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RESUMO

A mata ciliar desempenha funções ecológicas essenciais, como filtragem de sedimentos e manutenção da biodiversidade, mas enfrenta ameaças devido à expansão urbana e introdução de espécies exóticas. O presente estudo avaliou a composição florística e fitossociológica da vegetação ciliar nos trechos urbanos dos rios da Cruz e Espinharas, em Patos-PB.  O estudo foi realizado utilizando parcelas e subparcelas georreferenciadas nas margens dos rios para avaliação da vegetação arbórea adulta e regenerante. Foram identificados 407 indivíduos, sendo 284 adultos e 123 juvenis, distribuídos em 11 espécies pertencentes a 5 famílias. A Fabaceae foi predominante, com destaque para Prosopis juliflora espécie exótica altamente invasora, com maior número de indivíduos (244). A análise da diversidade revelou baixa riqueza florística, evidenciada pelos índices de Shannon-Weaver (H’) e Equabilidade de Pielou (J’), que indicam comprometimento da regeneração natural. A vegetação nativa tem sido substituída por espécies exóticas devido a atividades humanas, como urbanização e agricultura para alimentação animal, o que afeta negativamente os ecossistemas presentes na mata ciliar. O estudo destaca a necessidade de medidas de restauração ecológica e políticas públicas voltadas à conservação e controle de espécies invasoras.
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INTRODUÇÃO

A trajetória das civilizações está intimamente ligada aos cursos d’água, que garantem acesso a água potável e solos férteis, mas também sofrem com impactos antrópicos cada vez mais intensos. As matas ciliares ou florestas ripárias agregam funções vitais, como filtrar sedimentos, manter a biodiversidade e atuar como corredores ecológicos (DIAS et al., 2016), razão pela qual são hoje protegidas pelo Código Florestal Brasileiro. Ainda assim, em muitos cenários urbanos, a expansão desordenada e a supressão dessa vegetação deixam os rios vulneráveis à erosão, ao assoreamento e à perda de serviços ecossistêmicos (COSTA et al., 2019).
No semiárido paraibano, os Rios da Cruz e Espinharas cortam a zona urbana de Patos-PB, dentro da Bacia Hidrográfica Piranhas-Açu (BHPA). O clima seco e o regime hídrico intermitente agravam a pressão sobre a vegetação nativa da Caatinga, já reduzida por cultivos, moradias e obras viárias (ALVES; MEDEIROS, 2016). Como consequência, espécies exóticas invasoras, sobretudo Prosopis juliflora (Sw.) DC. (algaroba), Parkinsonia aculeata L. (turco) e Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth. (mata-fome), dominam as margens, comprometendo a regeneração natural e alterando a estrutura florística local (PEZENTE, 2018).
Diante desse quadro, a problemática reside na falta de conhecimento detalhado sobre o potencial de regeneração da mata ciliar urbana desses rios, condição essencial para elaborar ações de restauração e manejo. Assim, este trabalho teve como objetivo caracterizar a composição florística arbórea adulta e juvenil ao longo dos trechos urbanos de mata ciliar dos rios da Cruz e Espinharas, identificando a presença de espécies nativas aptas à sucessão ecológica e subsidiarem estratégias de recuperação da vegetação na área urbana de Patos-PB.

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no ano de 2022, em área localizada em trecho urbano de mata ciliar dos rios da Cruz e Espinharas na cidade de Patos – PB, nas coordenadas geográficas 07°03’32”S; 37°17’03”W e 07°02'18.96"S; 37°16'41.84"W (Figura 1A).
Para os levantamentos florístico e fitossociológico dos indivíduos arbóreos foram alocadas e georreferenciadas oito parcelas entre cinco pontes, nas margens direita e esquerda dos rios com distância de 50 m do limite máximo que a água atinge durante o período chuvoso, com dimensões de 20 x 20 m (400 m²), conforme a Rede de Manejo Florestal da Caatinga (RMFC, 2005). Dentro das parcelas foram demarcadas 32 subparcelas de 5 m x 5 m (RMFC, 2005) para a contagem e medição dos indivíduos regenerantes (Figura 1B).
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Figura 1 – Mapa de localização dos Rios da Cruz e Espinharas no trecho urbano do município de Patos-PB e pontos para coletas de variáveis da vegetação arbórea e regenerante.
*As unidades amostrais ficaram localizadas da seguinte forma: P(1-4) D/E sp(1-4), onde P = Parcela (1- 4 em cada margem direita (D) ou esquerda (E)) e sp = subparcela (1 – 4 em cada parcela).
O levantamento da composição florística dos indivíduos arbóreos adultos foi realizado de acordo com as características dendrológicas das folhas, flores, frutos, cascas, caules, acúleos e espinhos. Para avaliação fitossociológica dos indivíduos arbóreos adultos, foram mensurados à Circunferência a Altura do Peito (CAP) e a Altura Total (H), com auxílio de fita métrica e régua graduada em centímetros, de acordo com a Rede de Manejo Florestal da Caatinga (RMFC, 2005). Posteriormente os dados coletados de CAP foram transformados em Diâmetro a Altura do Peito (DAP), utilizando a expressão DAP = CAP/π e para os indivíduos que apresentavam bifurcações foram calculados o Diâmetro Equivalente (Deq) (SOARES et al., 2012).
Para os indivíduos regenerantes, a identificação se deu a partir da comparação das características morfológicas do caule e folhas com árvores adultas presentes na área de estudo, foram mensurados ao nível do solo (DNS) e a altura do ramo mais alto de cada indivíduo. A mensuração de cada parâmetro foi realizada com o auxílio de um paquímetro digital (mm) e uma régua graduada (cm).
Os dados obtidos nos levantamentos dos indivíduos arbóreos adultos e regenerantes, foram utilizados para os cálculos de densidade, frequência e dominância, por meio do programa Mata Nativa (2016), e sucessivamente, organizados em tabelas e gráficos. De modo similar, foram avaliadas a riqueza e a diversidade de espécies por meio dos Índices de Shannon-Weaver (H’) e de Equabilidade de Pielou (J). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na área urbana da vegetação ciliar ao longo dos rios da Cruz e Espinharas, foram registradas 407 árvores distribuídas em oito parcelas, totalizando 0,32 hectares com uma densidade de 1.271,9 árvores/há. Desse total, 284 indivíduos foram classificados como adultos, resultando em uma densidade de 871,5/ha e com altura média de 4,5 m e DAP de 5,66 cm, distribuídos entre as margens direita com 118 adultos e 166 na margem esquerda. Além disso, foram contabilizados 123 indivíduos juvenis, o que equivale a uma densidade de regeneração de 384,4 plantas por hectare. Esses jovens exemplares apresentaram altura média de 0,86 metros e diâmetro ao nível do solo (DNS) médio de 10,72 milímetros. A distribuição entre as margens foi equilibrada, com 60 indivíduos na margem direita e 63 na esquerda.
As árvores adultas foram distribuídas nas famílias Fabaceae e Rhamnaceae, com destaque para espécies como Prosopis juliflora e Mimosa tenuiflora. Entre os juvenis, além dessas, ocorreram espécies de Capparaceae, Meliaceae e Chrysobalanaceae. Foram identificadas apenas 5 famílias e 11 espécies, com predominância de indivíduos exóticos (68,8%), especialmente P. juliflora com 244 indivíduos (Tabela 1). A vegetação nativa tem sido reduzida, impactando negativamente os ecossistemas ripários urbanos devido à substituição por espécies exóticas em função de atividades humanas como agricultura, pecuária e construções. Esse cenário reflete a substituição crescente da vegetação nativa por espécies exóticas, resultado de pressões antrópicas como agricultura, pecuária e urbanização, o que tem contribuído para a degradação dos ecossistemas ripários urbanos.


Tabela 1. Composição Florística dos Indivíduos Arbóreos e Juvenis de mata ciliar em trecho urbano da cidade de Patos – PB. 

	Família/Espécie
	Nome Vulgar
	Origem
	Hábito
	Nº de Indivíduos (Adultos)
	Nº de Indivíduos (Juvenis)
	Total

	Fabaceae
	
	
	
	
	
	

	Prosopis juliflora
	Algaroba
	Exótica
	Arbóreo
	172
	72
	244

	Mimosa tenuiflora
	Jurema-preta
	Nativa
	Arbóreo
	63
	8
	71

	Pithecellobium dulce
	Mata-fome
	Exótica
	Arbóreo
	23
	2
	25

	Albizia inundata
	Muquém
	Nativa
	Arbóreo
	23
	7
	30

	Libidibia ferrea
	Pau-ferro
	Nativa
	Arbóreo
	0
	1
	1

	Enterolobium timbouva
	Tamboril
	Nativa
	Arbóreo
	0
	2
	2

	Parkinsonia aculeata
	Turco
	Exótica
	Arbustivo
	2
	0
	2

	Capparaceae
	
	
	
	
	
	

	Cynophalla flexuosa
	Feijão-bravo
	Nativa
	Arbustivo
	0
	18
	18

	Meliaceae
	
	
	
	
	
	

	Azadirachta indica
	Neem
	Exótica
	Arbóreo
	0
	9
	9

	Rhamnaceae
	
	
	
	
	
	

	Sarcomphalus joazeiro
	Juazeiro
	Nativa
	Arbóreo
	1
	0
	1

	Chrysobalanaceae
	
	
	
	
	
	

	Microdesmia rigida
	Oiticica
	Nativa
	Arbóreo
	0
	4
	4

	Total
	
	
	
	284
	123
	407


Fonte: dados da pesquisa (2022).

A baixa diversidade florística observada é evidenciada pela presença limitada de espécies e pelo domínio de exóticas, o que corrobora tendências observadas em nível nacional, onde espécies invasoras têm comprometido a biodiversidade e o funcionamento dos ecossistemas naturais (SANTOS; FABRICANTE, 2019). A Tabela 1, apresenta de forma detalhada a composição florística dos indivíduos arbóreos registrados nas margens dos Rios da Cruz e Espinharas, incluindo as famílias botânicas, espécies, número de indivíduos, origem e hábito. 
Observa-se, portanto, um avanço significativo de indivíduos exóticos nos estádios adulto e juvenil. Essa substituição da vegetação nativa está fortemente associada às atividades humanas e compromete o equilíbrio ecológico dos ecossistemas ribeirinhos, afetando negativamente a biodiversidade e a resiliência ambiental (Brasil, 2024).
Diante desse cenário, torna-se fundamental priorizar a restauração ecológica com o uso de espécies nativas, aliada à implementação de políticas públicas voltadas ao controle de espécies invasoras, fiscalização do comércio de mudas, e promoção de práticas sustentáveis, além de ações educativas junto à população. Somente com abordagens integradas será possível conservar a biodiversidade e promover a sustentabilidade ecológica dessas áreas frágeis.
Complementando a caracterização da comunidade vegetal, a diversidade e a distribuição das espécies, foram avaliadas por meio dos índices ecológicos de Shannon-Weaver (H’) e Equabilidade de Pielou (J’). Esses índices foram aplicados aos indivíduos adultos, regenerantes e plântulas (banco de sementes), e seus resultados encontram-se sintetizados na Tabela 2.

Tabela 2. – Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’) e Equabilidade de Pielou (J’) referente às espécies arbóreas adultas e regenerantes presentes nas matas ciliares dos Rios da Cruz e Espinharas na cidade de Patos, Paraíba.
	Componente
	Índice de Shannon-Weaver (H’)
	Índice de Equabilidade de Pielou (J’)

	Adulto
	1,27
	0,65

	Regenerante
	1,78
	0,75


Fonte: dados da pesquisa (2022).
Os valores obtidos para o índice de Shannon-Weaver foram de 1,27 para os adultos, e 1,78 para os regenerantes, enquanto a equabilidade de Pielou foi de 0,65 e 0,75 respectivamente. Esses dados indicam uma baixa diversidade e distribuição uniforme das espécies, especialmente entre os adultos, sugerindo um empobrecimento da comunidade arbórea.
Quando comparados a estudos similares, como os de Lacerda e Barbosa (2020) e Duarte et al. (2022), que registraram valores mais elevados (H’ ≥ 2,61; J’ ≥ 0,76). Os resultados desta pesquisa evidenciam menor heterogeneidade e dominância de poucas espécies, refletindo um ambiente mais empobrecido.
Essa baixa diversidade pode ser atribuída à forte presença de Prosopis juliflora, espécie invasora altamente adaptada ao semiárido. Sua capacidade de resistir à seca, regenerar-se rapidamente e dominar áreas degradadas compromete a regeneração das espécies nativas e dificulta processos naturais de sucessão ecológica.
Além disso, a menor diversidade registrada entre os indivíduos adultos, em comparação aos regenerantes e plântulas, pode estar relacionada às estratégias ecológicas das sementes, como dormência, longevidade e exigências específicas de luminosidade. Espécies pioneiras, por exemplo, podem retardar a germinação na ausência de luz adequada, mantendo-se viáveis no solo por longos períodos até que as condições sejam favoráveis.
Esses fatores revelam que, apesar do potencial, a estrutura atual da vegetação adulta está comprometida, refletindo os efeitos da degradação ambiental, das invasões biológicas e da ausência de ações efetivas de manejo e conservação.

CONCLUSÃO

· A composição florística dos indivíduos adultos e regenerantes da mata ciliar em trecho urbano dos Rios da Cruz e Espinharas é representada por um número baixo de espécies;
· Os índices de diversidade e equabilidade, confirmam a baixa riqueza e distribuição, e que podem estar associados a ocupação desordenada da Prosopis. juliflora.
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